
Estado retorna às aulas 
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Aproximadamente 10 
mil alunos da Rede Estadu-
al de Ensino de Tangará da 
Serra retornaram à rotina 
escolar nesta quinta-feira, 
dia 15 de fevereiro. Além 
dos estudantes, milhares 
de profissionais da educa-
ção também voltaram às 
atividades no município, 
esperando que o ano letivo 
de 2018 seja cumprido sem 
imprevistos.

De acordo com a presi-
dente da subsede de Tan-
gará da Serra do Sindica-
do dos trabalhadores no 
Ensino Público de Mato 
Grosso (Sintep- MT), 
Francisca Alda Ferreira de 
Lima, a expectativa é que 

A escola inicia 
com novidades, 
como aulas em 
período integral

Caso não 
cumpra, 
a arma que 
temos é greve

o Governo do Estado cum-
pra as conquistas já garan-
tidas pelos profissionais, 
que reivindicaram melho-
rias nos anos anteriores 
por meio de movimentos 
grevistas.

“Esperamos que o go-
vernador cumpra a Lei 
510/2013, que é o paga-
mento da dobra do poder 
de compra do salários 
dos profissionais da Edu-
cação, e também  a RGA 
(Reposição Geral Anual). 
Ele (governador Pedro 
Taques) fez vários parce-
lamentos na RGA, e isso 
aumenta a perda salarial. 
Estamos também atrás da 
posse dos aprovados no 

concurso da Seduc”, con-
ta Francisca, ao lembrar 
que a dobra do poder de 
compra foi conquistada 
em 2013, após uma greve 
de 67 dias. “O salário dos 
profissionais da Educação 
é extremamente baixo em 
relação aos trabalhadores 
do Executivo que tem a 
mesma formação, então 
para equiparar o salário 
estamos com a previsão da 
dobra do poder de com-
pra”, explicou.

Caso não haja o cum-
primento das promessas 
aguardadas pelos profis-
sionais, ainda de acordo 
com a presidente do Sin-
tep Tangará da Serra, no-
vos movimentos grevistas 
para esse ano não são des-
cartados pela categoria. “A 
arma que temos é a gre-
ve. Diante do cenário que 
vivemos, devemos estar 
atentos com tudo o que 
está acontecendo”, finali-
zou Francisca.
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